
Campanha salarial

CUT São Paulo 
promove hoje 
ato na Fiesp 
em defesa 
dos salários e 
para denunciar 
a onda 
especulativa 
que alimenta a 
inflação.
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Sindicalistas defendem 
integração regional

O banqueiro de outro escândalo 
de FHC desembarca hoje

XÔ ESPECULAÇÃO!

Página 3

Trabalhador na Apema faz protesto por PLR
Companheiros 
cruzam os braços 
(foto) por causa
do baixo valor.
Na Eica, na 
Metalpart e 
na Heral saem 
acordos.
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Carta será entregue amanhã a candidatos pe-
tistas pedindo compromisso deles com o desen-

volvimento regional articulado. Página 4

Salvatore Cacciola chega ao Brasil para 
responder processo por rombo de R$ 1,5 bilhão 

aos cofres públicos. Página 4

Na semana passado, ato foi por salário. Hoje será contra a especulação e a inflação
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Política

Pesquisa

Sindicalistas querem região integrada

Mulheres são maioria dos eleitores

Um resumo das propostas
Por pressão dos trabalhadores, a Câmara Regional do ABC foi criada em 1997

Cacciola chega 
hoje ao Brasil 

e quer privilégio

Escândalo

Sindicalistas de todas as 
vertentes entregam amanhã 
carta aos candidatos petistas 
nas sete cidades do ABC 
na qual pedem o compro-
misso de cada um com o 
desenvolvimento regional 
articulado. 

O objetivo dos sindi-
calistas é apresentar as pro-
postas dos trabalhadores 
para fortalecer a integração 
do ABC por meio de uma 
agenda de políticas públicas 
voltadas à promoção do tra-
balho decente, com geração 
de renda e emprego, e me-
lhor qualidade de vida.

O presidente eleito do 
Sindicato, Sérgio Nobre, 
adverte que as soluções para 
os mais diversos problemas 
vividos em cada cidade po-
dem ser encontrados mais 
facilmente a partir de uma 
gestão que pense a região 
como um todo. “Esse é o 
compromisso que quere-
mos firmar com os candi-
datos”, considera.

Segundo ele, com o 
gesto desta sexta-feira os 
sindicalistas querem res-
gatar o modelo de gestão 
participativa caracterizado 
pela experiência da Câmara 
Regional do ABC, pensada 
para ser um fórum com a 
participação da sociedade 
em busca de soluções para 
vários problemas da região, 
mas que teve sua atuação 
esvaziada. 

Sérgio destacada que a 
carta a ser entregue amanhã 
é um  conjunto de ações 
resultantes do processo de 

Salvatore Cacciola, 
ex-dono do Banco Marka, 
chega hoje ao Brasil na 
expectativa de dois habeas 
corpus. Um para não ser 
algemado na hora que des-
cer do avião. Outro para 
responder seu processo 
em liberdade.

A algema, segundo 
seu advogado, fere um di-
reito humano. Há 10 anos, 
quando obteve um habeas 
corpus, Cacciola fugiu do 
Brasil. 

Ele saiu ontem de Pa-
ris, vindo de Mônaco, de-
pois de ter sua extradição 
autorizada pelo governo 
local.

Mutreta
O banqueiro é prota-

gonista de um dos maiores 
escândalos do Brasil, ocor-
rido no governo FHC. 

Em janeiro de 1999, o 
Banco Central (BC) elevou 
a cotação do dólar. Na-
quele momento, o banco 
de Cacciola tinha aplicado 
no mercado futuro muito 
mais do que podia pa-
gar. Com a alta do dólar, 
Cacciola não teve como 
honrar os compromissos 
e pediu ajuda ao BC. 

Francisco Lopes, pre-
sidente do BC na época, 
autorizou a ajuda e ven-
deu dólar mais barato ao 
Marka e ao FonteCindam, 
o que causou um prejuízo 
de R$ 1,5 bilhão aos cofres 
públicos. 

Perna curta
Dois meses depois, 

testemunhas vazaram o 
caso alegando que Caccio-
la comprava informações 
privilegiadas do BC e sabia 
com antecedência que o 
dólar seria desvalorizado. 
Sem explicações, Lopes 
pediu demissão. 

O caso foi alvo de 
uma CPI e no início de 
2000 o banqueiro foi pre-
so. Ele ficou na cadeia 37 
dias, mas fugiu no mesmo 
ano depois de receber li-
minar do ministro do Su-
premo Tribunal Federal, 
Marco Aurélio Mello.

construção política, que tem 
origem na retomada do mo-
vimento operário a partir 
dos anos 70. “São propostas 
que representam e exigem a 
construção de espaços de-
mocráticos para reflexão e 
ação regional no ABC e no 
Brasil”, finaliza. 

O ato de sindicalistas 
será amanhã, às 18h, no 
Clube de Portugal, na Rua 
Nossa Senhora de Fátima, 
55, no Bairro Paraíso, em 
Santo André, ao lado do 
hospital Mário Covas.

A CUT Nacional lan-
çou na noite de terça-feira 
a Plataforma da Classe Tra-
balhadora para as Eleições 
2008, um conjunto de pro-
postas com as quais  preten-
de influenciar na escolha de 
prefeitos e vereadores. 

“A qualidade de nos-
sas vidas passam necessa-
riamente pelas prefeituras”, 
disse o Artur Henrique, 

• Estimular a coopera-
ção nos serviços de atendi-
mento aos trabalhadores, 
como plano coletivo de 
saúde, restaurante coletivo 
de empresas (marmita ze-
ro) e transporte conjunto e 
bilhete único.

• Educação universitá-
ria integrada entre a Federal 
do ABC e as autarquias mu-

nicipais como a Fundação 
Santo André, a Universida-
de de São Caetano e a Fa-
culdade de Direito de São 
Bernardo.

• Expansão dos ser-
viços de saúde, com foco 
especial à saude do traba-
lhador.

• Incentivo ao turismo.
• Qualificação profis-

sional.
• Estímulo à econo-

mia solidária e ao crédito 
popular.

• Segurança pública 
com ênfase na inclusão so-
cial e atenção à juventude.

• Respeito ao meio am-
biente com atenção à área 
de mananciais e às comuni-
dades que ali moram.

CUT lança plataforma dos trabalhadores
presidente da CUT.

A idéia é pressionar 
candidatos a se compro-
meterem com a Plataforma 
e orientar a base dos sindi-
catos a não votar naqueles 
que a recusarem.

Para Rosane da Silva, 
secretária sobre a Mulher 
Trabalhadora, as eleições 
2008 representam mais um 
momento para a CUT rea-

firmar o modelo de desen-
volvimento para o Brasil, 
que priorize de maneira 
clara a valorização dos tra-
balhadores e a distribuição 
de renda. 

“Caso contrário, sem-
pre nos tornamos reféns 
de cada uma das crises 
cíclicas internacionais, co-
mo esta que observamos 
agora”, analisa.

Exatos 128.804.063 
brasileiros estão em condi-
ções de votar nas eleições 
municipais de outubro, 
de acordo com dados do 
TSE – Tribunal Superior 
Eleitoral. 

Incluindo o Distrito 
Federal e Fernando de No-
ronha, que não têm elei-
ção municipal, no total são 
130.469.549 eleitores.

Considerando o grau 
de instrução, a maior parte 

(34%) tem ensino funda-
mental incompleto, 3,5% 
se disseram com ensino su-
perior completo e 6% são 
analfabetos, o que significa 
que 8 milhões de eleitores 
são sabem ler e escrever.

As mulheres são maio-
ria e essa participação está 
aumentando. Em 2004, as 
mulheres eram 51,3% dos 
eleitores. Em 2006, aumen-
taram para 51,6% e agora 
somam 51,8%. São 4,7 mi-

lhões de mulheres a mais 
que os homens. 

Por faixa etária, a maior 
parte dos eleitores (24,6%) 
tem entre 25 e 34 anos, en-
quanto 20,3% tem entre 35 
e 44 anos e 20,8% tem entre 
45 a 59 anos.

Caiu o número de jo-
vens de 16 e 17 anos in-
teressados no voto. Há 
quatro anos, eles somavam 
3,7 milhões e agora são 2,9 
milhões.

Os Estados com mais 
eleitores são São Paulo, 
com 29 milhões, seguido 
por Minas Gerais com 14 
milhões e Rio de Janeiro 
com 11 milhões. Roraima, 
com 247 mil eleitores, tem 
o menor colégio.

Neste ano, existem 
30.199 candidatos para os 
5.565 cargos de prefeito e 
vice. Já os 52.137 cargos de 
vereador serão disputados 
por 340.831 candidatos. 



Trabalhador na Apema cruza o braço. 
Acordo na Eica, na Metalpart e na Heral 

saúde
O consumo e o prazer

Departamento de Saúde do 
trabalhador e Meio Ambiente

2 Tribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 17 de julho de 2008

notas e recados PLR

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 -
Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 
290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 
149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: Sergio Nobre - Repórteres: 
Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas (colaboração) - 

Repórter Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta -  Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 
4341-5810. Tiragem: 90.000. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Trabalhadores na Heral garantem PLR por dois anos

Nas colunas das últimas 
semanas vimos que o baixo 
reconhecimento do trabalho é 
conseqüência direta da divi-
são do trabalho, da substitui-
ção do trabalho físico e mental 
pela máquina e pelos sistemas 
informatizados, além da subs-
tituição do saber, da habili-
dade e da experiência no fa-
zer pela qualificação em saber 
operar máquinas e sistemas. 

Contradição 
Discutimos também co-

mo os processos de avaliação 
por competência são contra-
ditórios em relação ao dis-
curso da empresa que enfa-
tiza a qualificação para, na 
prática, valorizar quase ex-
clusivamente a disponibilida-
de do trabalhador em aceitar 
desafios, cumprir metas e se 
sujeitar aos objetivos da em-
presa ainda que isso signifi-
que abrir mão da convivência 
social, familiar e do próprio 
descanso. 

No mesmo discurso que 
valoriza a qualificação apare-
ce que o principal atributo per-
seguido pela empresa na hora 
de contratar é a disposição do 
trabalhador em aceitar desa-
fios, o que nada tem a ver com 
qualificação profissional.

Gestão pelo estresse
Por fim, discutimos como 

o baixo reconhecimento asso-
ciado à gestão muito autori-
tária e repressora leva ao es-
tresse e depois ao adoecimento 
físico e psíquico, cujas conse-

qüências mais graves são o 
Burnout, que é a total falên-
cia psico-orgânica do traba-
lhador, a morte pelo excesso 
de trabalho e o suicídio.

Felicidade e prazer
Em troca da falta de 

reconhecimento, da pouca 
perspectiva de crescimento 
na carreira, da frustração, 
da angústia e da incerteza 
sobre o futuro, da falta de 
tempo para si mesmo e para 
a família, da luta diária pe-
la sobrevivência na compe-
tição desenfreada pela ma-
nutenção do emprego, da 
infelicidade e da não rea-
lização dos desejos, a so-
ciedade capitalista nos dá o 
consumo.

E mergulhamos como 
loucos num consumo sem 
propósitos buscando a feli-
cidade que não temos nos 
produtos das vitrines. Subs-
tituindo o carinho que falta 
aos nossos filhos pela última 
versão do vídeo game, a so-
lidão da falta de amigos pe-
la balada embalada em ál-
cool e ecstasy.

Em lugar da felicida-
de duradoura e sem limi-
tes, um produto indisponí-
vel no mercado nos oferecem 
o prazer momentâneo, pas-
sageiro, fugaz e controlado 
e ainda assim aceitamos, 
em nome da qualidade de 
vida...  

Garantido
A Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) 
prevê aumentar o salário 
mínimo de R$ 415,00 
para R$ 453,67 a partir 
de 1ª de fevereiro.

Data-base respeitada
A LDO também fixa os 
reajustes salariais dos 
mais de 1 milhão de 
servidores federais até 
2012. 

Risco
Cientistas dizem que 
as geleiras no Peru 
derretem num ritmo tão 
acelerado que correm 
o risco de sumir em 
25 anos. Será o fim 
das nascentes do  rio 
Amazonas.

Na conta
A primeira parcela do 
13º dos aposentados cai 
na conta a partir de 25 
de agosto. Quem ganha o 
mínimo recebe primeiro.

Choque de incompetência
O governo tucano de São 

Paulo não conseguiu 
cumprir suas próprias 
metas de reduzir a 
repetência e a evasão 
escolar. 

Exceção estatística 
Consideradas apenas as 
estatísticas, o banqueiro 
Dantas tem pé quente. 
O Supremo Tribunal 
Federal rejeitou 90% 
dos pedidos de habeas 
corpus  entre janeiro
de 2007 e junho deste 
ano. 

Mais sofá
O Banco do Brasil vai 
financiar a compra 
de conversores de TV 
digital com prestações a 
partir de R$ 7,00.

Justiça
O Ministério Público 
do Rio entrou com 
uma ação contra os 
ex-governadores 
Anthony Garotinho 
e Rosinha Matheus 
por improbidade 
administrativa durante 
a gestão dos dois.
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Não fique só! Fique sócio – Depois do acordo 
de PLR, o Sindicato volta hoje à SWB, de Ribeirão 
Pires, para sindicalizar novos companheiros. 
Será na hora do almoço. Amanhã a equipe vai 
na Heral e na Eica.

Os trabalhadores na 
Apema, de São Bernardo, 
realizaram ato de protesto  
ontem para pressionar a 
empresa a retomar as nego-
ciações de PLR.

A proposta da Ape-
ma foi rejeitada na semana 
passada por causa do baixo 
valor.

O Sindicato encami-
nhou aviso de greve e pediu 
novas negociações. Caso a 
empresa continue sem se 
pronunciar, os protestos 
vão continuar.

Dinheiro garantido
Os companheiros em 

mais três empresas de Dia-
dema aprovaram as propos-
tas de PLR negociadas pelo 
Sindicato. Em assembléia 
realizada na terça-feira, os 
trabalhadores na Eica ga-
rantiram  um reajuste maior 
que o percentual de inflação 
dos últimos 12 meses.

Eles vão receber a pri-
meira parcela no dia 31 de 
julho e a segunda em 31 de 
janeiro, com metas. Ama-
nhã a equipe de sindicaliza-

ção estará na fábrica na hora 
do almoço. 

Ontem, foi a vez do 
pessoal na Metalpart e na 
Heral aprovarem as pro-
postas. Na Metalpart, os 
pagamentos sairão em 30 de 
setembro e 27 de fevereiro 
de 2009.

Dois anos
Na Heral, a luta dos 

companheiros deu resul-
tado. Depois de ter a pri-
meira proposta rejeitada, a 
empresa voltou para a mesa 
de negociação e fechou um 
acordo por dois anos. 

Os pagamentos sairão 

nos dias 31 de julho deste e 
do ano que vem e em 31 de 
janeiro de 2009 e de 2010. 
Os estagiários e os aprendi-
zes recebem parte do valor 
total. A equipe de sindicali-
zação estará na fábrica ama-
nhã na hora do almoço.

David Carvalho, dire-
tor eleito do Sindicato para 
coordenar o trabalho de 
base na cidade, comemora 
os avanços. “Temos que 
agradecer a mobilização dos 
trabalhadores que nos pro-
porcionou mais força nas 
negociações, sem esquecer 
que o ritmo da produção 
também ajuda.”

Os carros de passeio 
deverão sair das montado-
ras com selo ambiental. 

A medida foi anun-
ciada ontem pelo ministro 
do Meio Ambiente, Carlos 
Minc,  na Câmara dos De-
putados.

A medida passa a va-
ler a partir de outubro.  
Segundo o ministro, com 
o selo, o consumidor sa-
berá o quanto é poluente  
o carro antes de com-
prá-lo, da mesma maneira 
que compra uma geladeira 
consciente do respectivo 
consumo de energia. 

O lançamento do selo 
ambiental acontecerá em 
São Paulo, no Salão do 
Automóvel.

Carros terão 
selo ambiental

Montadoras
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Correios retalia e greve aumenta

“Dieese confirma que a inflação é importada”

Luta

Campanha salarial

Proteção do salário contra a inflação Participe
da festa de 

posse da 
diretoria

Aula de 
julho é 
adiada

Sindicato

Federal ABC

P
ub

lic
id

ad
e

A CUT São Paulo vai 
realizar ato na manhã de 
hoje em defesa dos salários 
e para protestar contra a 
especulação financeira e o 
aumento da inflação.

A manifestação vai 
acontecer em frente ao 
prédio da Fiesp, na capital, 
uma vez que a entidade é 
um símbolo do empresaria-
do brasileiro.

Muitos deles embarca-
ram na onda especulativa 
mundial e passaram a re-
marcar preços de produtos 
alimentícios como forma de 
engordar mais os lucros.

A desculpa é o aumen-
to no preço do petróleo, que 
refletiria no preço do trans-
porte. Mas esse argumento 
é falso. 

Enquanto o Índice de 
Preços ao Consumidor Am-
pliado (IPCA) de janeiro a 
maio ficou em 2,71%, os 
preços dos alimentos foram 
reajustados, na média, em 
5,55%. Essa especulação 
é comprovada por outro 
índice que mede a inflação, 
o Índice do Custo de Vida 
(ICV), do Dieese.

Entre janeiro e junho, 
o ICV ficou em 3,61%, 
enquanto o reajuste médio 
dos alimentos foi de 7,75%, 
mais que o dobro. 

Além disso, alguns pro-
dutos tiveram aumentos de 

A greve dos trabalha-
dores nos Correios aumen-
tou depois que a direção da 
empresa cortou o vale refei-
ção e a assistência médica 
do pessoal.

O movimento entra 
hoje em seu 17º dia, com 
mais de 108 milhões de car-
tas e 365 mil encomendas 
atrasadas.

Os carteiros protes-
tam que os Correios não 
cumpriram acordo para 
incorporar nos salários os 
30% de adicional de peri-
culosidade. 

Eles também reivindi-
cam a negociação do plano 
de carreira e participação nos 
lucros, que também estavam 

Qual a razão do ato 
de hoje?

O ato da CUT São 
Paulo quer proteger o sa-
lário da especulação. Que-
remos também a 
redução das ta-
xas de juros para 
alavancar mais 
investimentos na 
produção, prin-
cipalmente na de 
alimentos. 

O aumen-
to salarial pressiona os 
preços?

É falso o argumento 
de que existe uma alta dos 

A inflação está concentrada somente no preço dos alimentos

preços bem maiores. Desde 
janeiro, o preço do tomate 
subiu 66%, o feijão aumen-
tou 46%, o arroz subiu 25% 
e a farinha de trigo aumen-
tou 22%. 

Para João Cayres, presi-
dente do Dieese, o número 
mostra que a alta de preços 
está concentrada nos alimen-
tos. “Sem considerar o rea-
juste nos alimentos, o ICV 
está agora mais baixo que o 
do ano passado”, enfatiza. 

O presidente da CUT São Paulo, Edílson de Paula (foto), disse que
a inflação está aumentando por conta da remarcação especulativa

de preços promovida pelos empresários.

preços por causa do aumen-
to do consumo decorrente 
de maior renda do traba-
lhador.

Nos últimos quatro 
anos tivemos au-
mento real e nin-
guém disse que o 
salário pressionou 
a inflação.

Então, por-
que os preços 
aumentaram?

De acordo 
com estudos do Dieese, a 
inflação é importada, pois 
está focada em alimentos 
e na alta do petróleo. Além 

disso, o rendimento dos 
salários cresceu em ritmo 
menor que a produtividade 
da indústria. 

O que os sindicalis-
tas esperam dos empre-
sários?

Dos patrões quere-
mos o fim desse processo 
especulativo e queremos 
também que eles cum-
pram a palavra de que bai-
xariam os preços com o 
fim da CPMF, o que não 
aconteceu. Ao contrário, 
eles agem aumentando os 
preços de forma irrespon-
sável.

Estão disponíveis 
com os Comitês Sindicais 
e Comissões de Fábrica 
os convites para a festa de 
posse da diretoria eleita do 
Sindicato.

O evento vai acon-
tecer no dia 2 de agosto 
no Clube da Ford, a partir 
das 11h.

O ato de posse vai 
contar com a participação 
de lideranças sindicais e 
políticas. Depois aconte-
cem shows musicais e um 
churrasco. Os convites 
valem R$ 10,00.

A aula prevista para 
hoje do curso sobre glo-
balização, na Universida-
de Federal do ABC, foi 
transferida para o mês que 
vem. 

O curso é resultado 
de parceria entre a uni-
versidade e sindicatos na 
região. 

previstos em acordo.  
O secretário da Federa-

ção dos Trabalhadores nos 
Correios, Francisco Nunes, 
lembrou que esta é a terceira 
paralisação em nove meses 
para que o acordo seja cum-
prido.

Petroleiros
Os petroleiros pro-

metem uma greve nacional 
de cinco dias, a partir de 5 
de agosto, com parada de 
produção, caso a Petrobras 
não apresente uma nova 
proposta sobre a partici-
pação deles nos lucros da 
empresa.

Os trabalhadores ti-
veram ontem uma reunião 

com a direção da empresa, 
que não havia terminado 
até o fechamento desta 
edição. 

Eles estavam discutin-
do com a Petrobras outra 
reivindicação, que é o pa-
gamento do dia em que dei-
xam a plataforma, que hoje 
é considerado folga.

Carteiros querem que direção dos Correios cumpra acordo

Reprodução


